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Introdução 


			Com base em algumas pesquisas da cultura popular brasileira e das matrizes africanas, evidenciamos com clareza a ligação entre os homens e as divindades, que é a grande ligação do homem com a natureza. Neste livro, ressaltamos a história do homem com as divindades, na verdade, do mundo espiritual com o mundo material. Esse é o padrão que nos liga à cultura popular brasileira. Desde então, aprendemos as origens e as histórias dos orixás (que podem ser relacionados com todos os elementos da natureza).


			Água, ar, fogo e terra, esses quatro elementos se interligam entre os orixás, da água, dos ventos, do fogo e da terra. É o que nos faz entender mais um pouco da religião. É como podemos abordar o início da nossa cultura. É um lembrete da história das pessoas que foram escravizadas, que acabaram embarcando em navios negreiros e sendo introduzidas ao Brasil, junto de suas crenças, e que aqui se misturaram, dando origem a uma nova cultura e religião. É inegável, como todos sabemos, que a religião é um patrimônio cultural que consegue se expandir em vários campos, entre eles a música, a dança, a culinária e o folclore, como é o exemplo da capoeira, trazida para o Brasil pelos negros e escravizados dentro dos navios.


		




		

			
Cultura 
afro-brasileira


			A cultura afro-brasileira é um grande patrimônio cultural, que abrange vários pontos: a música, a dança, a culinária, o folclore e a religião, como o candomblé e a umbanda, entre outras. Como conta a história e diz a tradição que conhecemos, os orixás são divindades de grande força, ligados à natureza e trazidos para o Brasil pelos africanos escravizados. Resistindo à escravidão como conseguiam, seja lutando contra a dominação colonial ou em pequenos gestos de rebelião, os diversos povos africanos foram escrevendo suas histórias de acordo com as possibilidades. De todo o jeito, é evidente a interminável luta pela superação de suas deficiências e pelo direito à existência.


			Dignos e soberanos. Não foi fácil para os africanos conseguirem preservar as tradições. A tarefa que se impôs aos povos da África no período pré-colonial e, mais ainda, durante o colonialismo, foi resistir, seja coletiva ou individualmente, contra a imposição da escravidão e a dominação cultural e política, potencializada e estimulada pelos traficantes europeus, árabes e americanos que se dirigiam ao continente em busca do trabalho forçado de seus habitantes. Depois, foi a vez de resistir à conquista de suas terras. Essa fase foi inaugurada com as primeiras iniciativas colonialistas, já no início do século XIX. À medida que os anos avançavam e os europeus se fortaleciam, a resistência ficou cada vez mais difícil. Mas ímpeto dos africanos em busca da liberdade não arrefeceu.


			Suas influências na formação do povo brasileiro são vistas até os dias atuais. Apesar de o primeiro contato africano com os brasileiros não ter sido satisfatório, estes transmitiram vários costumes, como:


			- a capoeira, criada logo após a chegada ao Brasil, na época da escravização, como luta defensiva, já que eles não tinham acesso a armas de fogo;


			- o candomblé, marca da presença africana no Brasil, principalmente, no território baiano onde os escravos eram desembarcados;


			- A culinária, que recebeu grandes novidades, como o leite de coco, o óleo de palmeira, o azeite de dendê e até a feijoada, originada no período que os escravos misturavam restos de carne para comer.


			A presença africana no cotidiano histórico e na cultura brasileira é imensa, porém temos limitações em compreendê-la devido à ausência da história africana nas escolas, nas universidades e nos movimentos políticos. A falta da narrativa africana na realidade escolar causa quatro sérias consequências: retira a oportunidade de os africanos e afrodescendentes construírem uma identidade positiva sobre sua origem; ressalta bases para ideias preconceituosas sobre o povo negro; coloca a apresentação do continente africano em desvantagem no currículo; e propicia a falta de entendimento da nação brasileira quanto às influências africanas em nossa cultura.


			Da mesma forma, aspectos relevantes relacionados à religiosidade afro são contemplados como elementos importantes para a formação da cultura afro-brasileira, bem como as relações sociorreligiosas que se estabeleceram a partir dessas práticas, onde estão estabelecidas as casas de culto e também sobre quem delas faz parte. Relacionados ao culto afro-brasileiro, a umbanda e, posteriormente, o candomblé, são algumas das denominações religiosas que se estabeleceram em vários espaços urbanos, principalmente, naqueles onde havia maior concentração de populações africanas. Embora exista uma dificuldade em definir exatamente quando as práticas religiosas afrodescendentes se estabeleceram efetivamente em muitas cidades, sobretudo, devido à grande repressão empreendida aos terreiros por parte dos poderes institucionais que tentaram ao máximo reprimir e apagar da memória a existência dessas práticas, temos pistas e indicações que elas são tão antigas quanto a chegada dos escravos africanos em terras brasileiras.
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